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NOTA TÉCNICA 
 
Projeto de Cooperação Científica entre instituições acadêmicas do 
Mercosul e o Instituto Pasteur da França 
 

 
1. Diversas instituições científicas governamentais e privadas dos países do 

MERCOSUL mantém intensa agenda de trabalho com o Instituto Pasteur da 
França objetivando o estabelecimento de um programa de cooperação de 
pesquisa científica e intercâmbio de conhecimento nas áreas de saúde 
humana. 

  
2. Tal iniciativa culminou na assinatura do Acordo de Cooperação Científica 

entre instituições de pesquisa e universidades dos países do MERCOSUL, 
Chile e Bolívia e o Instituto Pasteur da França em 28.08.2001, em 
Montevidéu, Uruguai.  

 
3. Por considerar que o trâmite adotado não atendia aos aspectos formais das 

relações internacionais, em outubro de 2001 o Ministério das Relações 
Exteriores –MRE e o Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT do Brasil 
entenderam que o tema deveria ser tratado no âmbito da RECyT , que 
passou então, a conduzir os assuntos relativos ao projeto que tramitava no 
âmbito do MERCOSUL. 

 
4. Após várias reuniões realizadas com os órgãos envolvidos e com membros 

da comunidade acadêmica brasileira e do MERCOSUL envolvidos com o 
Acordo, a seção brasileira concluiu que o projeto de cooperação estava 
sendo conduzido de forma inadequada, sobretudo no que se refere aos 
mecanismos institucionais de cooperação internacional. Os procedimentos 
adotados evidenciaram o envolvimento de um instituto de pesquisa privado 
da França negociando diretamente com entidades governamentais da 
Argentina, Paraguai e Uruguai e, do lado brasileiro, com diversos institutos 
públicos e privados, sem a participação do Governo. 

 
5. As discussões que se seguiram mostraram que a proposta poderia ser 

considerada pelo Governo Brasileiro, desde que atendesse aos aspectos 
formais de cooperação internacional o que resultou, por orientação do GMC,  
na consulta ao Governo da França sob o interesse do Governo daquele país 
em firmar um Acordo de Cooperação em C&T com o MERCOSUL com a 
finalidade de amparar e inserir em um marco jurídico o projeto. 

 



6. A consulta ao governo da França foi realizada pela PPT no final de 2002 
obtendo resposta positiva à proposta de Acordo. Esta foi a última ação 
desenvolvida no âmbito da RECyT com relação ao andamento do Projeto e 
da formalização do Acordo. Desde então, a RECyT não foi mais consultada 
por nenhum representante do Instituto Pasteur e dos institutos de pesquisa 
envolvidos com o projeto nos países do MERCOSUL. 

 
7. Tendo em vista que o Projeto está em execução de acordo com os objetivos 

inicialmente previstos e que a RECyT não está tendo participação na 
condução, acompanhamento e avaliação de suas ações, recomendamos que 
o mesmo seja retirado da pauta de discussão da Reunião Especializada e 
que, caso venha a ocorrer outra demanda das entidades envolvidas, o 
projeto seja objeto de nova analise tendo em vista o tempo transcorrido 
desde sua apresentação e as eventuais mudanças ocorridas no projeto 
anteriormente apresentado. 
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